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Fernando Pessoa

I — Quando, despertos deste sono, a vida,

NO TÚMULO DE CHRISTIAN ROSENCREUTZ

Não tínhamos ainda visto o cadáver de nosso Pai prudente e sábio. Por isso
afastámos para um lado o altar. Então pudemos levantar uma chapa
forte de metal amarelo, e ali estava um belo corpo célebre, inteiro e
incorrupto. . . , e tinha na mão um pequeno livro em pergaminho, escrito
a oiro, intitulado T., que é, depois da Bíblia, o nosso mais alto tesouro
nem deve ser facilmente submetido à censura do mundo.

Fama fraternitatis roseae crucis.

I

Quando, despertos deste sono, a vida,
Soubermos o que somos, e o que foi
Essa queda até Corpo, essa descida
Até à Noite que nos a Alma obstrui,

Conheceremos pois toda a escondida
Verdade do que é tudo que há ou flui?
Não: nem na Alma livre é conhecida. . .
Nem Deus, que nos criou, em Si a inclui.

Deus é o Homem de outro Deus maior:
Adam Supremo, também teve Queda;
Também, como foi nosso Criador;

Foi criado, e a Verdade lhe morreu. . .
De além o Abismo, Espírito Seu, Lha veda;
Aquém não a há no Mundo, Corpo Seu.
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